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ORIGINAL

Abstract

Resumo

The transversal cut study aimed to investigate the quality of life in ballroom dance 
practitioners in Florianopolis – SC. The sample was composed of 402 subjects aged 21 
to 83 years, who use to attend ballroom dance classes. In order to perform the study, 
a questionnaire was carried out, which consists of four parts: personal identifi cation, 
socioeconomic status, dance practice and quality of life (assessed by means of 
the WHOQOL BREF Questionnaire). After carrying the study out it is observed that 
ballroom dance is searched by individuals in diff erent ages, particularly the younger 
unmarried ones belonging to an upperclass. Ballroom dance seems to be an instrument 
for improving/managing quality of life on the four diff erent domains (physical, 
psychological, social and environmental). By means of Spearman’s correlation the 
quality of life domain are associated to certain characteristics from which the most 
relevant were the participation in another activity (physical, psychological, social and 
environmental), the age (physical and environmental), the practice time (physical and 
social), and aspects of ballroom dance practice (physical). Furthermore, associations 
between physical, social, and environmental domains were found. The psychological 
domain is associated with the social one, and the environmental, is also associated with 
the psychological and social domains.
Keywords: Dance; Quality of life; Physical activity.

O estudo de corte transversal teve como objetivo investigar a qualidade de vida dos 
praticantes de dança de salão em Florianópolis – SC. A amostra foi composta de 402 
sujeitos com idades entre 21 e 83 anos, freqüentadores de aulas de dança de salão.  
Para a realização do estudo foi utilizado um questionário composto por quatro partes: 
identifi cação pessoal; situação sócio-econômica; prática da dança e qualidade de vida 
(mensurada por meio do Questionário WHOQOL BREF). Após a realização do estudo 
observa-se que a dança de salão é procurada por indivíduos em diferentes idades, mas 
congrega preferencialmente os mais jovens, não casados e pertencentes a classes so-
cioeconômicas elevadas. A dança de salão parecer ser um instrumento para a melhoria/
manutenção da qualidade de vida para os quatro domínios (físico, psicológico, social 
e ambiental). Por meio da correlação de Spearman os domínios da qualidade de vida 
associam-se a algumas características nos quais as mais relevantes foram a participação 
em outra atividade (físico, psicológico, social e ambiental), a faixa etária (físico e am-
biental), o tempo de prática (físico e social) e aspectos da prática de dança de salão (físi-
co). Foram verifi cadas ainda associações entre o domínio físico e o social e domínio am-
biental. O domínio psicológico associa-se com o domínio social e o domínio ambiental, 
por sua vez, associa-se ainda com o domínio psicológico e com o domínio social.
Palavras-chave: Dança; Qualidade de vida; Atividade física.
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INTRODUÇÃO
A qualidade de vida (QV) vem sendo muito discutida nos 

últimos anos por haver uma grande preocupação com a saú-
de e os problemas de riscos potencializados pelos excessos 
cometidos contra o corpo, em decorrência das constantes 
mudanças, como estresse, má postura, desgaste precoce das 
articulações, sedentarismo, alimentação inadequada, consu-
mo de álcool e outras drogas que causam a aceleração das 
doenças crônicas não transmissíveis.

A QV foi definida pelo Grupo de Qualidade de Vida da Or-
ganização Mundial da Saúde como “a percepção do indivíduo 
de sua posição na vida, no contexto de sua cultura no sistema 
de valores em que vivem em relação aos seus objetivos, ex-
pectativas, padrões e preocupações”. Portanto, a QV difere de 
pessoa para pessoa, mas o seu conceito geral envolve: estado 
de saúde, longevidade, satisfação no trabalho, salário, lazer, 
relações familiares, disposição, prazer e até espiritualidade, e 
encontra-se inserida no âmbito do bem estar físico, psicológi-
co, social e meio ambiente1. 

Variáveis como a prática de atividade física regular e 
orientada reduzem o risco para doenças cardiovasculares, dia-
betes, hipertensão, alguns tipos de câncer, controle do peso 
corporal e manutenção dos níveis de glicose sanguínea,2 além 
de constituir-se um dos componentes importantes na ma-
nutenção da QV. Porém, isoladamente não é suficiente para 
manter esta boa QV e bem-estar. Sendo assim, além desta 
consciência o indivíduo necessita ainda ser incluído no meio 
social, intelectual e cultural3. 

Neste contexto, a dança de salão, como uma modalida-
de de atividade física diferenciada integra estes aspectos, haja 
vista que a sua prática atinge os domínios: psicomotor, sócio 
afetivo e percepto cognitivo, relacionando-se à melhoria da 
coordenação motora, do ritmo, da percepção espacial, do de-
senvolvimento da musculatura e da auto estima, possibilitan-
do o convívio e o aumento das relações sociais e a quebra de 
diversos bloqueios psicológicos, principalmente a timidez4-5. 

Atualmente observa-se que a dança de salão está longe 
de ser modismo, e a mídia tem contribuído para o desenvolvi-
mento dessa prática, ao salientar que ela está muito em voga6. 
Desta forma, a dança pode incentivar o desenvolvimento do 
praticante por meio da ação e reflexão, reinventando o mo-
vimento comprometido com o prazer do corpo e da mente, 
promovendo o seu crescimento em diferentes aspectos e 
possibilitando-lhe melhor QV7. 

No entanto, dificilmente a literatura preconiza este tipo 
de estudo abordando especificamente a dança de salão vin-
culada ao contexto de QV e atividade física. Sendo assim, este 
estudo pretende ampliar os conhecimentos sobre o tema, 
tendo como objetivo investigar a QV dos praticantes de dança 
de salão nas academias de dança de Florianópolis – SC.

MÉTODOS
O estudo de corte transversal foi aprovado pelo Comitê 

de Ética em Pesquisa em Seres Humanos da Universidade do 
Estado de Santa Catarina em 18 de agosto de 2009, com o pro-
tocolo 129/09. A população deste estudo envolve praticantes 
de dança de salão com idade mínima de 21 anos, de ambos os 
sexos, com frequência mínima de duas sessões semanais com 
duração igual ou superior a 60 minutos em academias vincu-
ladas à Associação Catarinense de Dança de Salão – ACADS.  

Pela dificuldade de obter a população real dos alunos de 
dança de salão das academias vinculadas à ACADS em razão 
da grande rotatividade, não se estabeleceu um calculo amos-
tral. A amostra foi composta de forma não probabilística por 

conveniência com participantes de onze academias de dança 
da grande Florianópolis/SC, seguindo os critérios de inclusão: 
a) estar frequentando academias de dança de salão; b) ter ida-
de mínima de 21 anos; c) ser praticante de dança de salão de 
forma ininterrupta a quatro meses ou mais; d) participação 
voluntária no estudo mediante assinatura do termo de con-
sentimento livre e esclarecido; e) preenchimento adequado 
do instrumento de coleta de dados. Deste processo resultou 
a participação de 402 sujeitos (54,2% do sexo feminino), com 
idades entre 21 e 83 anos. 

Para a realização do estudo foi utilizado um questionário 
estruturado, auto-administrável composto por quatro partes: 
a) Identificação pessoal: neste bloco foram formuladas cinco 
questões referentes ao sexo, idade, estado civil, profissão, e 
participação em alguma atividade física sistemática, além da 
dança de salão. As idades foram agrupadas nos seguintes ex-
tratos etários: ≥ 21 até 29; 30 até 39, 40 até 49, 50 até 59 e ≥ 
60 anos. b) Situação sócioeconômica determinada segundo 
questionário da Associação Brasileira de Empresas de Pes-
quisa (ABEP)8, o qual define a classe social por meio de itens 
de posse e grau de instrução do chefe da família. As classes 
resultantes são A1, A2, B1, B2, C e D. Com fim estatístico a si-
tuação sócioeconômica foi reagrupada em: classe alta (A1 = 
A2), classe média (B1 + B2) e classe baixa (C + D + E). c) Prática 
da dança: seis perguntas questionaram o tempo de prática de 
dança de salão (em meses), ocorrência de prática anterior des-
ta modalidade em algum outro ambiente além da academia 
atual, frequência semanal e duração das sessões atuais, grau 
de envolvimento com a dança e os motivos para aderir à prá-
tica da dança de salão. d) Qualidade de vida: mensurada por 
meio do Questionário pela Organização Mundial da Saúde 
de Genebra (WHOQOL - BREF). Este instrumento é composto 
por 26 questões levando em consideração os últimos 15 dias 
anteriores à avaliação. O protocolo classifica a QV nos seguin-
tes domínios: Domínio I – Físico: dor e desconforto, energia 
e fadiga, sono e repouso, mobilidade, atividade de vida coti-
diana, dependência à medicação ou tratamento e capacidade 
para o trabalho; Domínio II – Psicológico: pensamentos posi-
tivos, pensar/aprender/ memória/concentração, auto estima, 
imagem corporal e aparência, sentimentos negativos e espi-
ritualidade/religião/crenças pessoais; Domínio III - Relações 
Sociais: relações pessoais, suporte/apoio social e atividade 
sexual); Domínio IV - Meio Ambiente: segurança física e prote-
ção, ambiente no lar, recursos financeiros, cuidados de saúde 
e sociais, oportunidade de adquirir informações e habilidades, 
participação e oportunidade de recreação e lazer e ambiente 
físico (poluição/ruído/trânsito/clima) e transporte1. 

Em um primeiro momento foi realizado um contato com 
as academias de dança de salão e o devido levantamento do 
número de praticantes matriculados nas aulas. Na ocasião foi 
solicitada a permissão para a realização do estudo em suas 
instalações e o agendamento da coleta de dados. Durante as 
visitas procedeu-se o esclarecimento sobre o correto preen-
chimento dos questionários, a explicação do objetivo do es-
tudo, solicitação de adesão e assinatura do termo de consen-
timento livre e esclarecido, sendo que os pesquisadores esti-
veram presentes em todos os momentos da coleta de dados. 
A coleta foi realizada nos meses de julho, agosto e setembro, 
sendo que os questionários foram respondidos individual-
mente, com garantia de sigilo das respostas e da identidade 
dos respondentes, segundo recomendações da OMS e ques-
tões éticas, respectivamente.

Por fim, para a análise de dados foi utilizada a estatística 
descritiva (frequência simples e percentual, média e desvio 
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padrão), e a análise inferencial, realizada pelo pacote estatís-
tico SPSS versão 17.0. O teste de Kolmogorov Smirnov com 
nível de significância de 0,05 foi efetivado para verificar a nor-
malidade dos dados. Em função do caráter de não normali-
dade dos dados foram adotados os testes não paramétricos 
(Teste do Qui quadrado, Kruskal - Wallis e Correlação de Spe-
arman), todos com nível de significância de 95%.

RESULTADOS 
A partir dos dados apresentados na tabela 1, verificou-

-se que participaram da pesquisa 402 praticantes de dança 
de salão sendo 184 (45,8%) do sexo masculino e 218 (54,2%) 
do sexo feminino. A inexistência de diferença significativa 
(p=0,090) calculada pelo teste χ2 evidencia equivalência nu-
mérica entre homens e mulheres. 

Dentre os homens 68,5% são solteiros, sendo este per-
centual superior ao de mulheres nesta condição. A predomi-
nância de solteiros sobre as demais categorias mostrou-se 
significativa (p=0,001). Tanto no sexo masculino quanto no fe-
minino encontra-se um número maior de praticantes na faixa 
etária de 21 a 29 anos, (56,0% masc.; 50,9% fem.), sendo que 
a segunda maior aderência é na faixa etária de 30 aos 39 anos 
(21,7% masc.; 22,0% fem.), ou seja, observa-se preponderân-
cia da faixa adulta jovem (p=0,001). Verificou-se um maior nú-
mero de praticantes na “Classe Média” onde 114 (62%) são do 
sexo masculino, verificando-se diferença significativa a favor 
das classes com maior poder aquisitivo (p = 0,001). 

Em relação à prática de outra modalidade de atividade 
física para além da dança de salão, entre os sexos, obteve-se 
que 72,3% dos homens e 61,4% das mulheres encontram-se 
envolvidos em outra modalidade. Entre os homens foram ci-
tadas 24 modalidades diferentes enquanto que as mulheres 
citaram 20. As modalidades mais freqüentes entre os homens 
são, em ordem decrescente: a musculação (31,5%), o futebol 
(14,7%), a dança (7,6%) e a caminhada (7,2%). Entre as mu-
lheres as mais praticadas são: a musculação (21%), a dança 
(17,4%), caminhada (15,8%), e o pilates (10,5%).  A existência 
de diferença significativa (p=0,001) entre não praticantes ver-
sus praticantes de outra modalidade sugere que a dança de 
salão está associada à tendência a um estilo de vida ativo. 

Verifica-se que ao aderir à dança de salão as pessoas 

não se restringem somente às aulas, sendo que 67,9% do 
sexo masculino e 64,7% do sexo feminino praticam fora das 
aulas. Considerando-se a ocorrência de diferença significativa 
(p=0,001), percebe-se a aderência dos praticantes de dança 
de salão em outros locais além das aulas regulares como bai-
les, festas e em cursos da modalidade, tornando assim a dança 
de salão bem presente na vida dos praticantes. 

Em relação ao tempo em que as pessoas praticam a dan-
ça de salão, resultou-se que  37,1% concentram-se no interva-
lo de até um ano.  Em segundo lugar totalizando 29,2% estão 
os praticantes com mais de 3 anos de prática, e em terceiro 
lugar (21,6%) os que a praticam entre 1 e 2 anos. Este ordena-
mento geral é reproduzido por ambos os sexos. 

A periodicidade semanal da prática de dança de salão 
varia de uma até 7 vezes por semana, mas a maior concen-
tração é a freqüência de duas vezes por semana (32,6% para 
o sexo masculino e 42,7% para o sexo feminino). Somando-se 
as ocorrências nos intervalos inferiores envolvendo de uma 
vez até três vezes por semana constatou-se que 60,9% dos 
homens e 79,4% das mulheres se limitam ao máximo de três 
sessões semanais. A existência de diferença significativa (p = 
0,001) sugere que os homens apresentam maior regularidade 
na prática. 

Os praticantes de dança de salão despendem um núme-
ro de horas semanais que varia de 2 a mais de 20 horas. Em 
ambos os sexos o intervalo de maior frequência é o de 2 horas  
(34,8% para o sexo masculino e 39,5% para o sexo feminino). 
No entanto o segundo intervalo mais frequente para eles é o 
de 5 a10 horas (26,1%) e para elas é o de 2 até 5 horas (33,9%). 
Novamente obteve-se diferença significativa a favor dos ho-
mens (p = 0,001). Tomando-se por base a freqüência semanal 
e o tempo dedicado a esta modalidade verifica-se que os ho-
mens apresentam um maior volume de prática de atividade 
física. Em relação aos principais motivos que levam a aderên-
cia na dança de salão, o que mais se destaca é o lazer (32,9% 
masculino; 32,4% feminino).

De acordo com os escores apresentados pelas faixas etá-
rias e pelos sexos é possível perceber que no geral a qualidade 
de vida para os quatro domínios, encontra-se acima da média, 
partindo da escala de respostas (porcentagem 0 a 100), em 
que os escores próximos a zero podem ser compreendidos 

Tabela 1 Caracterização dos sujeitos quanto estado civil, faixa etária e situação sócio-econômica em função do 
sexo
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como uma avaliação ruim e os próximos de 100 como uma 
avaliação excelente. 

Interpretando-se os dados da tabela 3 destaca-se ini-
cialmente que, de forma geral, a qualidade de vida está sa-
tisfatória e semelhante para ambos os sexos, pois não foram 
observados escores inferiores a 50, bem como diferença sig-
nificativa entre os quatro domínios. Para além destas consi-
derações iniciais os domínios apresentaram a seguinte ordem 
decrescente: domínio social, ambiental, psicológico e físico. 
Curiosamente, embora a dança de salão caracterize-se como 
uma modalidade de atividade física, foi o domínio físico o que 
apresentou os menores escores (58,0% para ambos os sexos).  

Em relação à apreciação da qualidade de vida em cada 

uma das faixas etárias observou-se um resultado impactante, 
com tendência de maiores escores em faixas de idade igual-
mente maiores. Isto é sobremaneira relevante quando se 
observa o aumento linear dos escores do domínio ambiental 
com a idade, inclusive com diferença estatisticamente signi-
ficativa (p = 0,038) e tendência similar no domínio físico  do 
primeiro ao penúltimo grupamento etário. Neste domínio 
também foi verificada diferença significativa (p = 0,001). 

Embora não se possa estabelecer uma relação de causa 
e efeito, verificou-se que os domínios da qualidade de vida as-
sociam-se a algumas características dos praticantes e aspectos 
da prática de dança de salão. O domínio físico associa-se com 
a faixa etária do praticante (r = 0,171**), com a participação 

Tabela 3 Domínios da qualidade de vida relacionados ao sexo 

Tabela 4 Domínios da qualidade de vida relacionados a faixa etária 

Tabela 2 Caracterização da prática de Dança de Salão
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deste sujeito em outra modalidade de prática ( r = 0,194**) 
e com o tempo de prática de dança de salão (r = 0,129**) ou 
seja, quanto maior a idade, a existência de engajamento em 
outra atividade física e o tempo de prática de dança de salão 
mais o indivíduo percebe positivamente a qualidade de vida 
no domínio físico. O domínio psicológico também apresenta 
associação com a participação do sujeito em outra modalida-
de de prática (r = 0,136**) e com o tempo semanal despendido 
com a dança de salão (r = 0,435**). O domínio social associa-se 
com a participação do sujeito em outra modalidade de prática 
(r = 0,157**) e com o tempo de prática de dança de salão (r = 
0,154**). Por sua vez, o domínio ambiental associa-se positi-

vamente com a faixa etária (r = 0,107*), participação em outra 
modalidade de prática (r = 0,209** e a classe socioeconômica 
do praticante (r = 0,287**). Como pode ser observado, os as-
pectos mais relevantes parecem ser a participação em outra 
atividade, a faixa etária e o tempo de prática.

Foram verificadas ainda associações entre o domínio fí-
sico e o social (r = 0,366**) e domínio ambiental (r = 0,323**). 
O domínio psicológico associa-se com o domínio social (r = 
0,488**) e o domínio ambiental, por sua vez, associa-se ainda 
com o domínio psicológico (r = 0,355**) e com o domínio so-
cial (r = 0,266**).

Quadro 1 Relações entre características do indivíduo, aspectos da prática da dança de salão e domínios da 
qualidade de vida
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DISCUSSÃO
Acredita-se que a procura de ambos os sexos por esta 

modalidade possa ser justificada pelo fato da dança de sa-
lão ser uma modalidade praticada em casais, muito embora 
os resultados do presente estudo divirjam dos realizados por 
Almeida9, D`Aquino10, Dettino11 e Schenkel et al.,12 os quais ob-
tiveram uma maior adesão por parte das mulheres.

Em relação ao estado civil Costa13 e Freitas14 obtiveram 
igualmente maior ocorrência de solteiros. Os mesmos auto-
res acreditam que a dança de salão possa estar associada a 
uma possibilidade de encontro de um parceiro em potencial. 
Considerando-se a ocorrência de praticantes com idades de 
21 até 83 anos, percebe-se que a dança de salão é procurada 
por diferentes faixas etárias. O presente estudo corrobora com 
o de Toneli15 quando descreve em sua pesquisa que a faixa 
etária que compreende até os 30 anos tem maior aderência 
na modalidade. 

Freitas14, Shibukawa16 e Guimarães17 também verificaram 
maior concentração de praticantes entre sujeitos pertencen-
tes à “Classe Média”. Acredita-se a maior ocorrência de indiví-
duos pertencentes à classe média (p=0,001) ao fato de que 
esta modalidade costuma ser oferecida pela iniciativa privada, 
necessitando de um certo poder aquisitivo para a aderência. 
O maior volume de prática de atividade física entre os homens 
é resultado que vêm ao encontro dos obtidos em estudos re-
alizados por Pieron18 e Salles-Costa19, os quais afirmam que 
as mulheres aderem menos às atividades físicas (resistência 
muscular localizada, jogos coletivos) e ressaltam que a procu-
ra entre elas é maior em atividades individuais que requerem 
do corpo mais fluidez de movimento (dança, yoga, pilates). 
De acordo com Freitas14, a maioria dos alunos adere à prática 
da dança de salão e não ficam somente nas aulas regulares, 
mas vão além, praticando a modalidade em bailes, práticas e 
festas.

As atividades mais freqüentes citadas pela presente 
amostra também foram observadas por Salles-Costa19 tan-
to para o sexo masculino como o feminino. Rocha e Almei-
da6 destacam a aderência de diversas modalidades como 
mostra esta pesquisa e constata que a dança de salão é 
procurada mesmo por pessoas que já praticam outras mo-
dalidades físicas. 

Em relação ao tempo de prática os resultados são con-
gruentes com o observado por Shibukawa16; Guimarães17. Já 
os motivos que levam o indivíduo a praticar dança de salão 
são congruentes com os obtidos por Rocha e Almeida6, Frei-
tas14 e Santana, Corradini e Carneiro20. Para eles o segundo 
fator motivante é a aquisição de habilidades para freqüentar 
salões (19,6%) e para elas é a realização de uma atividade fí-
sica que contribua para a melhoria da saúde (20,6%). A busca 
pela melhoria da saúde também foi um dos principais fato-
res no estudo de Gobbo21 enquanto Zamoner22 destaca que a 
sua amostra aderiu à prática para aprender a dançar (48,8%).  
Em seu estudo D`Aquino10 obteve 63,3% de citações envol-
vendo gostar de dançar, enquanto que no presente estudo 
as freqüências tenham sido as baixas para este motivo (0,8% 
masc.; 2,0% fem.). Observou-se ainda que quando expressam 
seus motivos, apenas 0,2% das mulheres refere-se à busca de 
uma melhor qualidade de vida. Entre os motivos de aderên-
cia foram citadas também conhecer outras pessoas (Homens 
17,4%, Mulheres 17,4%), tornar-se profissional (Homens 5,8%, 
Mulheres 4,5%), finalidade estética (Homens 2,2%, Mulheres 
5%), acompanhar amigos ou parentes (Homens 2,6%, Mulhe-
res 4,5%), auto conhecimento (Homens 0,4, Mulheres 0,3%), 
auto expressão (Homens 0,2%), curiosidade (Homens 0,2%, 

Mulheres 0,2%), estímulo neurológico (Mulheres 0,3%), gostar 
de dançar (Homens 0,8%, Mulheres 2%) e satisfação pessoal 
(Homens 0,2%, Mulheres 0,3%).

No estudo de Cieslak23 no sexo feminino foi onde se 
identificou diferenças no Domínio Social, em que as mulheres 
apresentaram escores superiores aos dos homens.

Embora não se tenham verificado diferenças significati-
vas nos domínios psicológico e social, as faixas etárias supe-
riores tendem a apresentar maiores escores. Considerando-se 
as mudanças inerentes ao envelhecimento que impõem mo-
dificações em muitos aspectos já perceptíveis da juventude 
à idade madura, acredita-se que as pessoas com mais idade 
passam a apresentar uma maior consciência destas mudan-
ças e consigam adaptar-se a elas com uma atitude positiva 
de enfrentamento destas mudanças, ou seja, embora possam 
objetivamente não apresentar excelentes condições físicas, 
psicológicas, sociais e ambientais, a experiência acumulada 
permite olhar para estas questões de uma forma mais com-
placente.

No estudo de Zamarim24 e Oliveira25 não se observou 
diferença significativa na prática de atividade física e quali-
dade de vida entre os grupos pesquisados em todos os do-
mínios (físico, psicológico, social e ambiental). Mas no estudo 
de Cielask23, encontraram-se correlações significativas para os 
níveis de atividade física com os domínios social e ambiental e 
qualidade de vida geral, além de tendências de relações entre 
atividade física com o domínio físico e psicológico. Toscano e 
Oliveira26 verificaram que em todos os domínios os resulta-
dos dos indivíduos mais ativos foram significativamente su-
periores. Para Sandel27, referindo-se a pessoas portadoras de 
neoplasia maligna, os resultados da qualidade de vida melho-
raram significativamente com um programa de dança/movi-
mento. Na literatura encontra-se uma maior significância para 
a melhoria da qualidade de vida relacionada com a atividade 
física.

Excluindo-se as já citadas associações entre as caracte-
rísticas dos praticantes, alguns aspectos resultantes da prática 
da dança de salão associam-se positivamente com os domí-
nios da qualidade de vida e que estes, por seu turno, também 
estão associados. Estes resultados sugerem que a prática de 
dança de salão, assim como outras modalidades de ativida-
de física,  podem favorecer  uma melhoria/manutenção da 
qualidade de vida de seus praticantes potencializando os be-
nefícios advindos de um estilo de vida mais ativo não apenas 
nos aspectos físicos, mas também nos aspectos psicológicos, 
sociais e ambientais.

CONCLUSÃO
A dança se salão é uma modalidade de atividade física 

praticada indistintamente por ambos os sexos. Embora seja 
procurada por indivíduos em diferentes idades, congrega pre-
ferencialmente os mais jovens, não casados e pertencentes a 
classes socioeconômicas elevadas pelo fato de que esta mo-
dalidade necessita de certo poder aquisitivo para a aderên-
cia. É uma modalidade que não se restringe somente às aulas, 
pois se percebe a aderência dos praticantes de dança de salão 
em outros locais além das aulas regulares, como bailes e fes-
tas, tornando assim a dança de salão presente na vida dos pra-
ticantes. Ademais, os praticantes de dança de salão tendem a 
estar envolvidos em outras modalidades de atividade física.

Os principais motivos que levam à aderência estão vol-
tados para o lazer, melhoria/manutenção da saúde e a aquisi-
ção de habilidades para freqüentar salões. Estes motivos cos-
tumam ser sustentados por uma periodicidade semanal de 
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duas sessões, sendo que a maioria dos praticantes apresenta 
adesão recente (até 1 ano).

Por fim conclui-se que a dança de salão pode ser um ins-
trumento para a melhoria/manutenção da qualidade de vida, 
por se verificar escores satisfatórios e acima da média para os 
quatro domínios. Embora não se possa estabelecer uma rela-
ção de causa e efeito, verificou-se que os domínios da qualida-
de de vida associam-se a algumas características nos quais os 
mais relevantes parecem ser a participação em outra ativida-
de, a faixa etária, o tempo de prática dos praticantes, aspectos 
da prática de dança de salão e relação significativa entre os 
quatro domínios, sendo que alguns aspectos resultantes da 
prática da dança de salão associam-se positivamente com 
os domínios da qualidade de vida e que estes, por seu turno, 
também estão associados.  A prática de dança de salão assim, 
como outras modalidades de atividade física potencializa os 
benefícios advindos de um estilo de vida mais ativo não ape-
nas nos aspectos físicos, mas também nos aspectos psicológi-
cos, sociais e ambientais.
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